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Palestra para o Congresso de Pastores da OPBB, Teresina, janeiro de 2006
Tema: O Brasil como Desafio Espiritual e Ético: O Retorno à Bíblia
Introdução:

· A proposta:

· Não é uma tese teológico-fisolófica.

· Não tem pretensões de dar resposta a todas as questões relacionadas.

· Mas, é um brado de alerta e uma convocação de retorno às nossas raízes históricas de fé e credo, que sempre tiveram na Palavra de Deus o seu parâmetro último.

· A rã na chaleira

· Há uma enorme diferença em se colocar uma rã numa chaleira de água quente ou numa com água fria, esquentando-a aos poucos.

· No primeiro caso, a rã salta fora imediatamente. No segundo caso, ela vai se adequando à temperatura e não percebe o risco e perigo e acaba morrendo na água fervente.

· Pelo meu entender, o segundo caso é a situação de muitos líderes cristãos hoje em dia. Aos poucos, lentamente, mas de forma continuada, vão convivendo com valores e princípios divergentes da Palavra de Deus, assumindo posturas que contrariam aos valores de vida ensinados por Jesus. E quando menos esperam, levam consigo o cheiro de morte do pecado.
· A trágica sedução
· Sedução já trás em si mesmo um sentido negativo de um misto de atração com conseqüente comprometimento da alma, onde o veneno da sedução mata, onde a armadilha busca sua presa.
· Eu falo do encanto e fascínio que autoridade espiritual exerce sobre pastores e outros ministros. Alguns se especializam no domínio de certas “técnicas” de operacionalização de poder espiritual e as usam sem escrúpulos, para proveito e louvor pessoal.
· Quando o inimigo mora dentro de nossa casa

· Normalmente vencemos mais facilmente os perigos e riscos quando se nos são estranhos, vindos de fora do nosso ambiente, da nossa casa, no nosso habitat natural, quando não partilham conosco dos momentos de abertura de coração e alma.

· O fato da ética estar tantas vezes dissociada da espiritualidade, é porque a segunda se tornou banal. Não tem mais a mesma importância. Passou a ser parte de uma cultura religiosa que defendemos, mas não toca mais o mais íntimo do nosso ser.
· É quando perdemos o verdadeiro temor a Deus. Quando temos na experiência espiritual um elemento necessário para o exercício de nossa profissão, da execução de ministrações que nos dão prestígio e perpetuam nossa escolha.

1. A crise da Dicotomia entre Espiritualidade e Ética

· O abismo da ruptura cresce.

· O que temos acompanhado pela mídia em relação ao nosso querido Brasil e seus líderes governantes, nos envergonha, nocauteia, revolta.
· Nos deixa sem palavras. Nos faz desacreditar, enfurecer, mas sem noção de como mudar.
· Estas cenas e realidades já se tornaram tão comuns e corriqueiras que, pior de tudo,  não as estranhamos mais.
· Telejornal que não trouxer nenhuma notícia a respeito, é estranho. Caixa dois faz parte da cultura política. Não dizer a verdade, mesmo sob juramento, não é mais crime. É só forma de expressão.
· Agora, o que dói profundamente na alma, é verificar que conceitos semelhantes têm se instalado no seio dos cristãos. Talvez não com todos estes requintes de descaramento, mas com sintomas semelhantes e com conseqüências mais devastadoras. 

· Porque nós fomos resgatados no precioso sangue de Cristo e recebemos dEle o ministério que proclama a libertação pela Verdade, que é Jesus. De nós se esperaria o antídoto para esta humanidade enferma.

· Vejo muitos que postulam a responsabilidade de líderes espirituais, pastores de Deus para o povo, vivendo uma verdadeira esquizofrenia espiritual, esquizofrenia da alma.
· Nos discursos, nas ministrações espirituais, parecem que estão muito próximos de assumirem a quarta posição na Trindade.

· Parace até que tem algum “acerto”, um acordo de exclusividade na distribuição e operacionalização do “poder de Deus”.

· Mas quando você olha a vida pessoal de alguns destes homens, seus negócios, seus relacionamentos, como lidam com o poder, com o dinheiro, com o sexo oposto, não há outra reação possível, a não ser ficar espantado, envergonhado.
· O grande problema é que nós também vamos nos acostumando com isto e acabamos achando que é “normal”.
· E antes de avaliar qualquer fenômeno que envolva outras pessoas, necessitamos primeiramente avaliar e reavaliar a nossa vida, nossa rotina, nossos valores...

· Com coração aberto e fragilizado diante do Espírito Santo, checar a nós mesmos.

· É uma grande benção não perder a capacidade de ser fragilizado por Deus. De viver a experiência de um Jacó (explanar)
· Quando pastor em São Paulo, um jovem de minha igreja trabalhava como técnico de som para um destes grandes pastores. Em sua igreja se reuniam milhares. Quando ele fazia certos movimentos com o paletó, muitos caíam... era um show de poder... (hoje ele é apóstolo - Aliás, o que tem de pastores por este Brasil afora, se auto-intitulando apóstolos... e não apóstolos com o foco missionário do Novo Testamento... Mas deixa isto pra lá). Agora, não queiram saber como ele tratava os funcionários, como cobrava seus devedores, como não pagava seus credores...
· Recentemente, um pastor que teve deslizes morais profundos, além de não aceitar ajuda para restauração, ainda brigou por sua posição na igreja...
· Pastores que entram em dívidas e usam as “regras do mercado” nestas questões, passando por desonestidade e coisas piores...

· Um outro pastor, desviou a igreja da doutrina através de um destes movimentos que pretendem ser a única solução para as igrejas, introduziu na igreja ministrações de restauração espiritual que são mais misticismo e supersticão do que qualquer outra coisa...

· Após quase um ano de busca amorosa e paciente para se dialogar com ele, rompeu com a convenção e no processo judicial onde o grupo fiel busca seus direitos, usou mentiras grotescas, falso testemunho, etc.
· O abismo da ruptura está aumentando.
· Buscando entender as razões do fenômeno.

· A origem retrocede a um lindo jardim, onde o homem iniciou seu distanciamento de Deus. 
· A razão principal está no coração do homem.
· O encanto do sucesso fácil e rápido, da autonomia e da glória pessoal é um dos fatores.
· No Dia Final a palavra de nosso Senhor será “servo bom e fiel” e não “servo bom e de sucesso”, entra no gozo do teu Senhor.
· Outra razão está no fato de se perder o relacionamento profundo com Deus, de não viver mais os valores da Palavra nas questões mais íntimas e pessoais, mas ter de sustentar aquilo que “defende”. Afinal é o nosso “job”, o nosso trabalho.
· Vive-se o papel que temos de desempenhar.
· Quando perco  a sensibilidade para ouvir a voz do Espírito Santo, quando minha alma perde a capacidade de ser quebrantada, confrontada, restaurada, corrigida, ungida.

· Outra razão, e que na verdade está na base das outras, é o cipoal do trabalho sistemático de nosso arqui-rival. Aliás, isto tb começou no Edem.

· Basicamente, a razão chama-se “distanciamento de Deus, da Sua Palavra, dos Seus valores e princípios”.
· As conseqüências destruidoras.
· Creio que todos nós estamos “carecas” (eu mais do que vocês) de saber e ver as conseqüências.
· Quantas vidas de irmãos de fé fragilizadas, porque descobriram que a espiritualidade dos líderes no palco não era verdadeira em outros dias, em outros momentos, em outras circunstâncias?
· Quanto o testemunho do Evangelho está sendo prejudicado?

· Pastores que após a quebra, nem em igreja vão mais. Suas famílias destruídas. Filhos enojados da hipocrisia que descobriram...

· Igrejas inteiras sendo desviadas de maneira enganosa de sua visão original de Bíblia e Evangelho...

· Quanta disputa de poder...

· Há uns 17 anos atrás, em algum lugar do Brasil (que obviamente não revelarei), numa eleição de uma diretoria de um conselho importante desta Convenção Batista Brasileira, um colega, amigo, sentou-se ao meu lado e sem nenhum constrangimento solicitou que eu indicasse e defendesse o nome dele para o cargo maior. Politicagem pura...

· Minha repreensão foi em momento posterior... minha confiança e imagem a seu respeito quebrou totalmente... fui pra casa com profunda decepção na alma...
2. Contextualização bíblica dos Princípios

· O que estou propondo é que se buscamos soluções para nossa caminhada de fé pessoal com Deus, para nossas igrejas, para nossa denominação e para nossa nação brasileira, não temos outra saída, a não ser, retornar à Palavra de Deus.

· A Bíblia é a referência. Ela não pode ser negligenciada.

· As culturas são multiformes e mudam;

· O homem evoluiu (às vezes não parece);

· A ciência e tecnologia avançam assustadoramente, exigindo cada vez mais respostas às questões éticas;

· O homem vive no período da pós-modernidade, com todas as suas implicações, facetas e valores (que não posso nem quero explanar aqui, até porque são do conhecimento de todos);

· Portanto, os desafios nesta temática são enormes...

· Mas a Palavra de Deus permanece a mesma... E ela tem respostas... Às vezes não são as que nós gostaríamos, e é por isto mesmo que arranjamos uma maneira de interpretar a Palavra para que nos deixe confortáveis...
· Nos tornamos experts em arranjar desculpas e justificativas para pecados e desejos que nos favorecem.
· O contexto e exemplos no Antigo Testamento.

· Em tempos diferentes, sob circunstâncias das mais diversas, vividas por pessoas totalmente distintas, o Antigo Testamento, revelando a vontade do Senhor Jeová, só conhece uma ética e espiritualidade: que sejam frutos de uma fé genuína em Deus, que leva à obediência irrestrita às ordens e aos valores e princípios deste Deus, que por sua vez tem implicações bem práticas e concretas no dia-a-dia das pessoas, dos seus relacionamentos (não só com os amigos), dos seus negócios, das suas famílias, da sua adoração, da forma como faziam política, como decidiam os rumos da nação.
· Quando Deus criou o homem como “coroa” da criação e o colocou para administrar toda o restante da criação, não lhe outorgou o direito de destruí-la... mas é o que está fazendo...

· E quando a religião se tornava objeto de simples rito e forma e não atingia mais o seu objetivo, ou seja, levar o homem ao arrependimento, ao reconhecimento do pecado, à restauração da alma, tendo um relacionamento vivo com o seu Deus, o próprio Deus através dos seus profetas abomina os rituais “espirituais”, religiosos, pois estavam dissociados da vida, da ética... como encontramos em Os. 6.6-7: “Pois desejo misericórdia e não sacrifícios; conhecimento de Deus e não holocaustos. Na cidade de Abraão eles quebraram a Aliança e me foram infiéis”
· Não foi Deus que havia instituído os sacrifícios? Porque agora os abominava?
· O exemplo de dois homens – dois reis, Saul e Davi:
· Ambos foram ungidos por Deus para a tarefa de liderar o povo de Israel... (I Samuel)
· Saul trazia pré-requisitos pessoais invejáveis

· Davi por sua vez, era um adolescente desacreditado

· Ambos tinham gente de valor ao seu lado; uma equipe para dar inveja a qualquer grande líder hoje

· O que os diferenciava, era o coração...

· Em algum momento da trajetória, Saul se distanciou de Deus, agiu por conta própria,

· Estava mais interessado em sua glória pessoal...

· Ele ainda continua liderando (diríamos que ainda pastoreava), tinha prestígio e apoio popular, se destacava, mas...

· Age por conta própria, para glória própria, oferece sacrifício indevidamente e é reprovado por Deus e perde o seu reinado (I Sm. 13.8-14) LER. 

· História do filho de um coronel no Nordeste: O filho de um coronel no Nordeste era político. Tinha fama de mentir muito. Seu pai, em defesa de seu filho, certo dia numa reunião pública disse: meu filho não mente. O que acontece é que ele gosta muito de falar e enquando está falando, acaba a verdade e ele continua falando. Mas meu filho não mente.

· É impressionante, como perde totalmente o seu referencial (episódio da pitoniza...). Um homem com décadas de conhecimento da Lei de Deus, de “Bíblia” nas costas, conhecedor dos valores e princípios de Deus e defensor das causas de Deus, não tem nenhum discernimento espiritual.
· Ainda estava na função de líder, mas sem a benção de Deus.
· Davi por sua vez, demonstra sua dependência de Deus, com sua funda e poucas pedras contra Golias.

· Ele glorifica a Deus (I Sm. 17.45-47).

· Tem princípios que vão mais fundo do que sua honra pessoal (não mata Saul quando poderia). Ah, se aprendêssemos com Davi neste aspecto. Isto é muito diferente do que muitas atitudes nossas e inclusive de líderes ‘renomados.
· Cai em pecado, mas é quebrantado por Deus e vive a difícil e profunda restauração. (Sl 32 e 51). Revelou as mazelas de seu pecado para o mundo e para o resto da história da humanidade, através dos salmos citados, mas também conta como Deus o restaurou. E não foi tão simples assim.
· Deseja construir um Templo ao Senhor...

· Vale a pena ler II Sm 22, o cântico de Davi
· O contexto e exemplos no Novo Testamento.

· O próprio Senhor Jesus confronta a religião calcificada nos ritos mas sem expressão verdadeira e prática, quando diz aos farizeus que são “sepulcros caiados”. Boa aparência, com podridão por dentro...
· Paulo (este sim, era apóstolo) escreve aos Coríntios na sua segunda carta, 3.1-3: “Será que com isso estamos começando a nos recomendar a nós mesmos novamente? Será que precisamos, como alguns, de cartas de recomendação para vocês ou da parte de vocês? Vocês mesmos são a nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida e lida por todos. Vocês demonstram que são uma carta de Cristo, resultado do nosso ministério, escrita não com tinta , mas com o Espírito do Deus vio, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações humanos.” – 
· Isto é que é testemunho de espiritualidade e ética caminhando juntas...

· Aliás, é muito bom que se leia os vers. 14 a 17 do cap. 2: “Mas graças a Deus, que sempre nos conduz vitoriosamente em Cristo e por nosso intermédio exala em todo lugar a fragrância do seu conhecimento; porque para Deus somos o aroma de Cristo entre os que estão sendo salvos e os que estão perecendo. Para estes somos cheiro de morte; para aqueles, fragrância de vida. Mas quem está capacitado para tanto? Ao contrário de muitos, não negociamos a Palavra de Deus visando lucro; antes, em Cristo falamos diante de Deus com sinceridade, como homens enviados por Deus.”
· Fil 2.1-11 – tenham a “mente de Cristo”. Vale a pena revermos sempre novamente nossa postura de vida e de liderança espiritual nas orientações de Paulo neste capítulo, baseados na vida de Cristo.
· Sua unidade irrevogável.
· Quem viver dissociando espiritualidade e ética, contraria a Bíblia.
· Fé genuína, vida transformada no Sangue de Cristo e na operosidade do Espírito Santo, não aceita viver por outros valores ou referenciais, a não ser os da Palavra de Deus.

· O risco da dicotomia é enorme. Faz parte da natureza humana.

· Nós aprendemos a ser cristãos, a desempenhar papéis, a apresentar algo que já não é fruto legítimo do coração. 

· Precisamos desesperadamente da Graça de Deus para ter a coragem de avaliar regular e constantemente o nosso relacionamento com ele e para andar os passos de renovação que nos guardem da hipocrisia.

· O Brasil precisa de ajuda, as pessoas ao nosso redor carecem de Salvação, mas igrejas e pastores não podem abrir mão de saúde espiritual. 
3. Os Frutos da Obediência à Palavra de Deus
· A aprovação de Deus.
· Tenho a nítida impressão de que a forma de agir de muitos não buscam no seu objetivo último a aprovação de Deus, mas sim a de alguns homens e do seu “sucesso” pessoal.
· É muito diferente ministrar o povo com benção de Deus. Quando o coração de Deus pode se alegrar conosco e Ele pode abençoar o que fazemos. 
· Posso produzir resultados durante muito tempo, mas com benção de Deus, somente com fidelidade à Palavra e seus princípios.
· O testemunho confiável gerando transformação.
· Isto é conseqüência natural.
· Líder com vida espiritual sadia, inspira outros a buscar o mesmo. Se não tiver saúde espiritual, motivações torpes, pode ter certeza, o “povo não é bobo”, descobre. Pode demorar, mas chega o dia quando “a casa cai”.
· Pastor que não é dizimista não tem autoridade para pregar sobre o tema, não é?

· Organismo sadio, gera transformação.

· Ricardo Gondim, numa de suas reflexões reclamou da decepção no fato de que o título pastor não era mais referencial de honestidade, confiabilidade, segurança, lamentando saudosamente do tempo quando bastava apresentar alguém como pastor para que qualquer pessoa confiasse nele sem reservas.

· Neste sentido, eu gostaria que voltássemos ao passado...
· O legado e capital espiritual para as futuras gerações. 
· Qual é o legado, a herança espiritual que você quer e vai deixar para as futuras gerações?

· Plagiando Martin Luther King, digo: “eu tenho um sonho”. Meu sonho é que meus filhos, um dia quando crescidos, talvez casados, enfrentando grandes crises de relacionamento ou de ética profissional, possam olhar para trás, tendo como exemplo as atitudes de seu pai que os norteie a tomar decisões corretas na sua vida espiritual e ética.
· Se isto é importante? E como é!

· Lembra de Calebe? Sua vida e trajetória. Camarada bom este!

· Contra a maioria, juntamente com Josué, não abre mão de sua convicção da atuação de Deus, mesmo diante de desafios que pareciam intransponíveis.
· Não abandona o povo de Deus, apesar da decisão errônea da maioria (como isto é diferente de quase tudo que se vê acontecendo hoje) e também paga o preço desta decisão sem fé e na desobediência.
· 45 anos depois (aos 85) está com o mesmo vigor, o que mostra como viveu todo este tempo, se mantendo “em forma” diante de Deus.
· E Otniel, seu genro, segue seus passos, tornando-se um juiz libertador do povo.
Conclusão: 
· O desafio da “virada” é imenso e desafiador.

· Mas nós estamos em boa companhia e temos muitos exemplos de pessoas, na Bíblia e na atualidade que nos inspiram.

· Cito Davi – I Sm. 30.6: “Davi ficou profundamente angustiado, pois os homens falavam em apedrejá-lo; todos estavam amargurados por causa de seus filhos e de suas filhas. Davi porém, fortaleceu-se no Senhor, o seu Deus.
· Precisamos urgentemente de líderes, de pastores:
· Dispostos a cuidar de sua vida espiritual, investindo nisto.

· Dispostos a ficar com o prejuízo, não tendo que levar sempre a melhor, sempre tendo a razão, seus direitos atendidos. Humildade ainda está em nosso dicionário?
· Que saibam dar respostas às grandes questões de nossos dias, não somente pelo discurso eloqüente, mas com suas vidas.

· Que amam suas famílias e as constroem de forma saudável e amorosa.

· Que amam mais a verdade do que sua honra pessoal.

· Com coragem para se minoria, para levantar a voz contra o erro

· Que prestam contas nos diversos níveis, inclusive de suas motivações.

· Dois grande líderes cristãos, para ajudar um ao outro nesta questão de integridade, prestavam conta mutuamente, após cada viagem que faziam ou após algum tempo pré-determinado. Para tanto fizeram um pequeno cartão, que cada um sempre levava consigo, contendo 4 perguntas, que no encontro respondiam um ao outro, “olho no olho”:

1. Você administrou bem o dinheiro pessoal e da sua organização?

2. Você venceu as tentações sexuais mantendo-se com a consciência limpa?

3. Você não abusou de sua autoridade e poder diante de outras pessoas?

4. Você mentiu na resposta de alguma das perguntas anteriores?

Convoco a todos para uma fidelidade inegociável às verdades e ensino da Palavra de Deus.
Que Deus nos ajude!
Pr. Carlos Gunter Waldow
